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N I C H O    P E S Q U I S Í S T I C O    NE O E N C I C L O P É D I C O  
( RE V E Z A M E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O nicho pesquisístico neoenciclopédico é o conjunto de temas, abordagens  

e / ou especialidades de determinado verbetógrafo-pesquisador, ou grupo de enciclopedistas, inse-

rido de maneira lúcida e calculada na Enciclopédia da Conscienciologia, constituindo legado ide-

ativo a ser retomado em ressoma futura por meio do auto e gruporrevezamento autoral. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo nicho provém do idioma Francês, niche, regressivo do verbo ni-

cher, “fazer seu ninho”, derivado do idioma Latim Vulgar, nidicare, “fazer seu ninho”, e este do 

idioma Latim Clássico, nidum, “ninho”. Apareceu no Século XVII. A palavra pesquisa vem do 

idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idioma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de per-

quirere, “buscar com cuidado; procurar por toda parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar 

profundamente; aprofundar”. Surgiu no Século XIII. O elemento de composição neo deriva do 

idioma Grego, néos, “novo”. Surgiu, na Linguagem Científica Internacional, a partir do Século 

XIX. O vocábulo enciclopédia provém do idioma Francês, encyclopédie, derivado do idioma La-

tim Tardio, encyclopaedia, e este do idioma Grego, egkuklopaideía, por egklúklios paideia, “ensi-

no circular, panorâmico”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Nicho neoenciclopédico investigativo. 2.  Encaixe neoenciclopédico 

pesquisístico. 3.  Enclave neoenciclopédico pesquisístico. 

Neologia. As 3 expressões compostas nicho pesquisístico neoenciclopédico, nicho pes-

quisístico neoenciclopédico individual e nicho pesquisístico neoenciclopédico institucional são 

neologismos técnicos da Revezamentologia. 

Antonimologia: 1.  Obra pessoal autobiográfica. 2.  Verbete único. 3.  Livro pessoal de 

ortopensatas. 4.  Nicho pesquisístico em periódicos conscienciológicos. 

Estrangeirismologia: o ranking dos verbetógrafos; o Verbetarium; o Tertuliarium;  

o Retrocognitarium; a síntese ideativa expressa no template verbetográfico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao calculismo revezamentológico. 

Ortopensatologia. Eis 4 ortopensatas pertinentes ao tema, apresentadas sob 2 subtítulos, 

em ordem alfabética: 

1.  “Atualização. A lucidez da personalidade consecutiva pode sempre atualizar e ex-

pandir a sua obra-prima escrita de vida em vida intrafísica, na vivência do nível do autorreveza-

mento multiexistencial”. 

2.  “Autorrevezamento. O autorrevezamento multiexistencial é a escrita pessoal inter-

minável do livro da seriéxis, composto de todos os nossos acertos evolutivos”. “Na obra escrita 

do autorrevezamento multiexistencial, o Ser Humano se distribui para a Humanidade”. “O autor-

revezamento multiexistencial ideal é a vida pessoal que deixamos em nossos rastros, coligida nu-

ma obra escrita com todos os nossos esforços evolutivos”. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autoradologia Revezamentológica; o holopen-

sene pessoal da verbetografia teática; o holopensene grupal da expansão das especialidades cons-

cienciológicas; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; a profilaxia grafopensênica da melex; os rastros gra-

fopensênicos deixados na opus major da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacio-

nal (CCCI). 
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Fatologia: o nicho pesquisístico neoenciclopédico; o filão neoideativo pessoal; a cons-

trução do nicho das especialidades conscienciológicas na Enciclopédia da Conscienciologia; a es-

tratégia da inserção de verbetes com as autopesquisas e autorreciclagens; o minilivro individual 

inserido calculadamente na megagescon coletiva; o minitratado estrategicamente erigido pelas 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a produtividade de verbetes por especialidades da Neoci-

ência Conscienciologia; a expansão da especialidade conscienciológica por meio de inúmeras en-

tradas enciclopédicas; a representatividade da pesquisa institucional materializada na megagescon 

da CCCI; a utilização do entrelinhamento autoral; a encriptação cosmoeticamente calculada; as 

senhas pessoais e grupais distribuídas na obra de referência conscienciológica; o Curso de Longo 

Curso grafado e publicado; o exemplarismo conscienciográfico multiexistencial; a hipótese de re-

agrupamento evolutivo de verbetógrafos em futuras ressomas; a megacápsula do tempo auto  

e gruporrevezamental. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a colheita inter-

missiva do nicho neoenciclopédico tarístico; o amparo extrafísico de função da Verbetografia 

Conscienciológica; a paracaptação de ideias da equipex amparadora de função afeita ao neoenci-

clopedismo; as extrapolações pangrafológicas passíveis de serem vivenciadas pelo verbetógrafo 

assíduo; a semeadura verbetográfica e a colheita na intermissão lúcida; a interconexão multiexis-

tencial dos verbetógrafos coautores; o amparo extrafísico especializado na Neoenciclopediologia 

investindo em terreno fértil verbetográfico; a coautoria de conscins e consciexes de gescons liber-

tárias; a genialidade da estratégia gruporrevezamental multiexistencial da obra-prima do neoenci-

clopedismo. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da megacápsula do tempo neoenciclopédica; o sinergis-

mo autopesquisa-heteropesquisa; o sinergismo das especialidades conscienciológicas; o siner-

gismo autor neoenciclopédico–consulente de neoenciclopédia. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) repercutindo interexistenci-

almente; o princípio dos paradeveres intermissivos aplicado à autoinclusão neoenciclopédica;  

o princípio da descrença (PD) transversal a todo nicho pesquisístico; o princípio da autoevoca-

ção cosmeticamente calculada; o princípio da retribuição dos aportes recebidos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) contendo cláusula sobre a autoin-

clusão neoenciclopédica. 

Teoriologia: a teoria do autorrevezamento multiexistencial. 

Tecnologia: a técnica do entrelinhamento; a técnica da interitemização; a técnica dos 

50 verbetes; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da autoinclusão verbetográfica; a técnica da 

Remissiologia maceteada; a técnica do dia evolutivamente útil aplicada à escrita verbetográfica;  

a técnica das 3 cadeiras; as técnicas auto e gruporrevezamentais. 

Voluntariologia: o verbetorado lúcido do voluntariado conscienciológico das Institui-

ções Conscienciocêntricas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-

tório conscienciológico da Autorrevezamentologia; o laboratório conscienciológico da Autopen-

senologia; o laboratório conscienciológico da Autoparageneticologia; o trio de laboratórios 

conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo, Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível da Paratecno-

logia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito revezamental autobiográfico da construção de nicho autopesquisís-

tico; o efeito do verbetorado na próxima intermissão. 

Neossinapsologia: as neossinapses oriundas do preenchimento da chapa verbetográfica. 

Ciclologia: o ciclo autoverbetográfico; o ciclo sementeira intrafísica–colheita extrafí-

sica. 
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Enumerologia: o nicho das ideias inatas publicadas; o nicho das autossuperações grafa-

das; o nicho das autorreciclagens compartilhadas; o nicho das autespecialidades conscienciografa-

das; o nicho do autexemplarismo distribuído; o nicho das especialidades institucionais construído; 

o nicho neoenciclopédico grupal consolidado. 

Binomiologia: o binômio autopesquisa-heteropesquisa; o binômio Inventariologia Pes-

soal–Inventariologia Grupal. 

Interaciologia: a interação nicho pesquisístico pessoal–nicho pesquisístico institucio-

nal; a interação trafor da escrita–janela de oportunidade neoenciclopédica. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo artigos-verbetes-livro; o crescendo da autorre-

presentatividade autoral neoenciclopédica; o crescendo tempo de semear–tempo de colher. 

Trinomiologia: o trinômio rotina de escrita–rotina de autorrevisão–rotina de defesa 

verbetográfica; o trinômio motivação-trabalho-lazer do verbetógrafo assíduo. 

Polinomiologia: o polinômio verbetográfico título-verbete-revisão-defesa-publicação;  

o polinômio entrada-especialidade-definição-sinonímia-fatuística-parafatuística. 

Antagonismologia: o antagonismo cabotinismo antiexemplificador / verbetorado ortoe-

xemplificador; o antagonismo nicho pesquisístico eletronótico / nicho pesquisístico consciencio-

grafológico. 

Paradoxologia: o paradoxo de a construção de nicho autopesquisístico neoenciclopédi-

co poder contribuir à expansão das especialidades conscienciológicas. 

Politicologia: a política editorial da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada pelos verbetógrafos-autorrevezadores; a lei 

de ação e reação concernente aos grafopensenes, verificável nas próximas ressomas. 

Filiologia: a enciclopediofilia; a verbetofilia; a grafofilia; a bibliofilia; a conscienciofilia; 

a tertuliofilia; a maxiproexofilia. 

Fobiologia: a erradicação da grafofobia; a superação da neofobia. 

Sindromologia: a profilaxia da síndrome do autodesperdício; a superação da síndrome 

da dispersão consciencial. 

Maniologia: o autodescarte das manias em geral. 

Mitologia: o mito da garantia de autorrezamento lúcido sem construção de cápsula do 

tempo tarística. 

Holotecologia: a encicloteca; a pesquisoteca; a conscienciografoteca; a experimentote-

ca; a lexicoteca; a cognoteca; a grafoteca. 

Interdisciplinologia: a Revezamentologia; a Gruporrevezamentologia; a Autorreveza-

mentologia; a Neoenciclopediologia; a Legadologia; a Verbetologia; a Entrelinhamentologia;  

a Conscienciografologia; a Grafopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o verbetógrafo; o escritor; o autorrevezador; o intermissivista; o exem-

plarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a verbetógrafa; a escritora; a autorrevezadora; a intermissivista; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens encyclopaedologus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens autorre-

vertor; o Homo sapiens seriexologus; o Homo sapiens scriptor. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: nicho pesquisístico neoenciclopédico individual = o conjunto dos verbe-

tes publicados a partir das autorreflexões e reciclagens de único autor; nicho pesquisístico neoen-

ciclopédico institucional = o conjunto dos verbetes publicados sobre determinada especialidade 

conscienciológica escritos por diversos autores. 

 

Culturologia: a neocultura do calculismo cosmoético neoenciclopédico; a cultura da 

democratização do autorado verbetográfico. 

 

Entrelinhamentologia. Sob a ótica da Revezamentologia, eis, em ordem alfabética, por 

exemplo, 10 estratégias de entrelinhamento técnico, passíveis de serem utilizadas pelo autor ou 

autora com objetivo de revezamento multiexistencial das tarefas evolutivas pessoais e grupais: 

01.  Autorreceituário verbetográfico: autoprescrever verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia com temáticas consideradas nucleares quanto à profilaxia de parapatologias  

e reciclagem de trafares autodiagnosticados na ressoma atual. 

02.  Clivagem evolutiva: inserir fato, parafato e / ou autodecisão contundente e incisiva, 

promotora de cisão, separação e diferenciação no próprio continuum existencial, ao modo de an-

tes e depois da experiência evolutivamente crítica, tanto pessoal quanto grupal. 

03.  Código pessoal de sublinhamento: utilizar vocábulos ou expressões compostas em 

negrito-itálico, negrito ou itálico, para gerar diferença chamativa em texto composto de palavras 

com letras normais. 

04.  Encriptação: distribuir a mesma informação, considerada essencial, em variegadas 

obras de autoria pessoal e coletiva. 

05.  Estilística personalíssima: deixar em 1 livro, pelo menos, texto com estilística per-

sonalíssima, também conhecida como o jeitão de escrever, a marca pessoal na escrita. 

06.  Fôrma holopensênica: elencar as fôrmas holopensênicas favorecedoras. 

07.  Grafossenhas: incluir em livros, artigos e verbetes as senhas autodirecionadas por 

meio de mensagens sobre os próprios gostos, predileções, vocações, hobbies, tendências, profila-

xias e terapêuticas. 

08.  Ideia atratora: incluir o conteúdo ideativo de ponta responsável por trazer a cons-

cin ou o grupo para a autopesquisa e voluntariado lúcido na Conscienciologia. 

09.  Personalidades-chaves: inserir nomes e personalidades marcantes, notadamente au-

tores, afinizados com áreas de interesse quanto ao estudo e à pesquisa. 

10.  Traços: listar os traços faltantes, os trafais, além dos trafores e trafares, ao modo de 

estratégia para o autorrevezador lúcido retomar as reciclagens do ponto onde parou, em existência 

pregressa. 

 

Temática. Segundo a Mentalsomatologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 15 va-

riáveis a serem consideradas pelo auto e gruporrevezador atilado quanto às temáticas a serem cal-

culadamente inseridas na Enciclopédia, na aplicação da técnica do nicho neoenciclopédico: 

01.  Autorreciclagens. 

02.  Autossuperações. 

03.  Empreendimentos evolutivos pessoais e grupais. 

04.  Encontros de destino. 

05.  Especialidade conscienciológica aprofundada. 

06.  Exemplarismo pessoal e grupal. 

07.  Fenômenos parapsíquicos vivenciados. 

08.  Instituição Conscienciocêntrica fundada. 

09.  Linha de aportes recebidos. 

10.  Mecenato cosmoético. 

11.  Neologística e neoconhecimento propostos. 

12.  Nível de erudição pessoal e grupal. 
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13.  Pesquisa seriexológica pessoal e grupal. 

14.  Retribuições evolutivas. 

15.  Voluntariado tarístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o nicho pesquisístico neoenciclopédico, indicados para  

a expansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens 

interessados: 

01.  Afinização  enciclopensênica  grupal:  Gruporrevezamentologia;  Homeostático. 

02.  Autobiografia  técnica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

03.  Autorrevezamento  multiexistencial:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

04.  Cápsula  do  tempo  cinemascópica:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

05.  Chapa  verbetográfica:  Enciclopediologia;  Neutro. 

06.  Continuísmo  verbetográfico:  Ortografopensenologia;  Homeostático. 

07.  Enciclopensenidade:  Neoenciclopediologia;  Neutro. 

08.  Espólio  autorrevezador:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

09.  Evocaciologia  Conscienciográfica:  Interassistenciologia;  Neutro. 

10.  Interação  seriexometria-megagescon:  Autorrevezamentologia;  Neutro. 

11.  Interitemização:  Autorrevezamentologia;  Homeostático. 

12.  Legadologia  Enciclopédica:  Neoenciclopediologia;  Homeostático. 

13.  Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

14.  Megatarefa  final:  Megagesconologia;  Homeostático. 

15.  Personalização  da  Enciclopédia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

 

A  ESTRATÉGIA  AUTO  E  GRUPORREVEZAMENTAL,  ÍNSITA 
NA  MEGAGESCON  NEOENCICLOPÉDICA  DA  CCCI,  FAZ 
DA  OBRA  A  SENHA  MULTIEXISTENCIAL  DAS  CONSCINS 

LÚCIDAS  QUANTO  AOS  REAGRUPAMENTOS  EVOLUTIVOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vem construindo o próprio nicho ideativo por 

meio da publicação de verbetes com as autopesquisas, demarcando a especialidade consciencioló-

gica relativa ao eixo autoproéxico? Qual o legado neoenciclopédico pessoal, e grupal, com vistas 

ao revezamento multiexistencial? 
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